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“DIREITO DO SEND. 


0 Jormal dos Debates contem um 
ligo sobre as negociações, que tem 
avido entre os Estados-Unidos e a 
jinamarca para a abolição do direito 
o Sund. Julgamol-o de muito inte- 
lesse, e por isso em seguida o trans- 
reyemos : 


Muitos vezes se tem exprobrado aos 
siado:-Unidos da America do Norte a ex- 
yrdinaria sem  ceremunia que elles tem 
suas relações diplomalicas, a precipi- 
ação com que às vezes traclam os nego- 
los o questões internacionaes. À expro- 
ração não é inteiramente immerecida; mas 
“facto. parece-nos vir ao menos em par 
de duas circunstancias particulares á União 
independentes da vontade do governo. 
vaga sempre agitada das luctas politicas 
bya- alli aos. pontos diplomaticos mais ele- 
ados homens até então estranhos ás exi- 
encias da carreira da diplomacia. Em se- 
ando logar, o espirito de go-ahed (para dian- 
|) que caraeteriza o Americano, do Norte, 
se espírito pratico, positivo, que, aborre- 
denioras,, o «quer sempre attingir o alvo 
jelos meios mais directos e mais prom- 
los, dificilmente consegue. amoldar-se aos 
eneios estudados que: em geral affecta a 
plomacia. ) 
+ Confessemol-o, comtudo: os Estados- 
Inidos tem feito: neste ponto ha alguns an- 
bs notaveis- progressos. - À sua diploma- 
civilisou-se. Se o caso lhe. não pare- 
demasiado urgente, já. sabe esperar e 
emporizar. Comtudo a sua, paciencia não 
infinita; -o governo americano não se pros- 
ás negociações. eternas, á troca de des- 
chos sem resultado. - Estas duas quali- 
jades, a faculdada de esperar a, firmeza para 
“final contar o nó gordio, acabam de ser 
tas em jugo pela questão do direito do 
Sund, y 
Ha alguns dias, M. Alloury tocou de 
assagem o conflicto que esta questão fez 
rgir entre os Estados Unidos e a Dina- 
marca, Acerescentaremos: que 9 conflicto 
e acha muito adiantado e proximo a de- 
Elarar-se em aberta hostilidade. Já a 12 
le Abril passado os Estados Unidos nolifi- 
ruin no governo: dinamarquez a sua re- 
olução de não pagarem de futuro o direi- 
do Sund, e romperem com esse fim o 
ractado commercial concluido em 1826 
ntro os duis Estados. Segundo uma das 
slipulações do lrastado as partes contrac- 
anles não se pudem desobrigar senão um 
inno depois do terem nolificado esta reso- 
ação. E pois para a proxima primave- 
que a America do Norte terá a liberda- 
de do recusar o direito de passagem que 
eclama a Dinamarca de toda a embarca- 
pão que: passe. o estreito do Sund para hir 
lo mar do Norte. para, o Ballico e vice 
orsa. “A força. deve pois decidir entre a 
Bxigencia dinamarqueza e a repulsa ameri- 
Bana. 
Esta questão é muito mais grave do 
que pareco á primeira. vista , é «d'uma im- 
portancia geral para todas as potencias mer- 
tes, Nascido o conflicto deve elle infal- 
yelmente arrastar  comsigo muitos estados 
copeus principalmente a Prussia d'uma 
parte c a Inglaterra o Russin d'outra O 
reito do - Sund. peza mais sabre a Prus 
ia que sobre todas as outras nações : qua- 
co-das embarcações assim jmpos- 
tem bandeira prossiana.  Animada;pe- 
s- passos dos Estados Unidos, a segunda 
imara prossiana. declarou que se devia 
abalhar em abolir o. direito do Sund, e 
gabinete do ri, acorescentou, depois M. 


lanteuffel, oceupa-se disso, activamente. 
or quira parte, a Aoglul Fic UR 
ia, ainda quo o direito Sund pesa! 


egualmente sobre a sua navegação tom 
particular interesse em sustentar as; preten- 
ções da Dinamarca ; e esta não pode re- 
nanciar a ellas, sondo ha muito este direi 
toa fonte principal de seus rendimen- 
tos. 

O que neabamos de dizer já deixa adi- 
vinhar as estranhas complicações. que pode 
trazer um conflicto em que a Prussin se 
acho em opposição mauifesta com a Rus- 
sia, em quanto a Inglaterra so tornaria al- 
liada desta potencia que bojo combato. 
Voltaremos proximamente: no lado; geral 
destã questão que havemos de encarar de- 
baixo do ponto de vista historico , inter- 
nacional e economico - Hoje para nós só 
se tracta de saber se ha logar de espera 
que se consiga, antos de espirar o prazu 
fatal, terminar a questão amigavelmento e 
prevenir a Juta entre 05 Estados-Unidos e 
à Dinamarca.  Dizemol-o com pezar, à his- 
toria das negoeiações que precederam a no- 
tificação americana de 12 de Abril pare- 
ce-nos excluir esta esperança. Todas os 


meios diplomaticas foram. exhaustos pela | & 


União antes de ella tomar esta 
decisiva. 

Dos' documentos súbmetiidos em 1854 
pelo presidente de Franklin: Pierce á le- 
gislatura dos Estados Unipos , resulta que 
não duraram menos de 10 annos as ne- 
gociações terminadas pela notificação de 12 
de Abril. Por uma carta datada de Was- 
hington a 13. de Soptembro de 1844, o 
secretario do Estado, M. Jobn'C. Calhoun, 
convidou o representanto dos - Estados- 


resolução 


Unidos em Copenhague, M. W. W. Irvin, 


a entrar sobre este assumpto em negocia- 
ções com o governo dinamarquez. «O pre- 
decessor de M Calhoum , o impetuoso M, 
Upshor, tinha adoptado o caminho oppos- 
to, que os Estados Unidos parecem dis- 
postos a seguir na: proxima primavera al- 
guns navios mercantes deviam sor acompa- 
nhados por vasos de guerra e forçar a en- 


| trada do Baltico sem pagarem o direito do 


Sund e arvostando os canhões de Kronburg 
e Elseneur quo ameaçam a bandeira recal- 
citrante. Os oito vasos de commencio , 
dos quaes dois com destino para Stettin, 
cinco para S. Petershirgo e um para Sto- 
ckolmo , que deviam formar a expedição, 
assim como os cinco vasos de guerra, com 
285 canhões, confidos ao commodoro Stuart, 
já estavam promptos à levantar ancora ; e 
a subita morte de M. Upshur, causada 
pela explosão d'um vapor, impedia a exe- 
cução do projecto. M. Calhonm tentou, 
como acabamos de dizer, meios mais pa- 
cificos. Mas as negociações, a que a Di- 
namarca se prestava de má vontade , hi- 
am-se alongando sem se adiantargm ; ne- 
gocios de mais importancia fizeram quasi 
esquecel-as em Washington. 

Foi apenas a 8 de Septembro de 1848 
que o novo embaixador americano em Co- 
penhague, M. R. P. Plenniken, atimabiu 
de prompto a attenção do seu governo so- 
bre esta questão. y 

A guerra sobrevinda em consequencia 
das perturbações de "1848 entre a Allema- 
nha e a Dinamarca a rospeito-dos ducados 
de Sehleswig-Holstein, hia acabar ; MuFlen- 
niken suppunha que-a Alemanha fazia da 
abolição do direito do Sumd uma das es- 
tipulações “da paz a conoluir; e elle convi- 
dou o goverho “a não deixer passar estu 00- 
casião de exonerar-=se egoalmento “do im- 
posto vexatorio. Ú 
mais seguro” quanto o conde Kuuth,, mi 
nistro «dos negocios estrangeiros “na: Dina- 
marea” -recanhecia não poder defender o 
principio do direito do Sund 7 elle-só pe- 
diaia M. Flenniken, para não augoentar 
os embaraços: do-governo-dinamarquez, que 
“deixasse “a questão em suspensão até ao 
“fim da a a Alemanha. No seu 
despacho de 14 de Outubro de 1848, o 


gam ao governo, dinom 


O suecesso parecia tanto” 
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governo de Washington ralificava este prazo 
concedido pelo seu ropresentante, aflirman- 
do a resolução de completar as negociações 
com vigor o perseverança. Nós lemos neste 
despacho as linhas seguintes, que nos pa- 
recem resumir as ideas do governo ame- 
ricano na questão : 

«Os principios, do, Direito publico não for- 
necem base alguma para as pretenções da Dina- 
marca em receber uma portagem de todos os 
navios. que passem o; Sund. Segundo o direito 
das gentes, a navegação é perfeitamente, livre 


s dous mares ligados por este estreita; logo 
egualmente no mesmo estreito. M. 

Wheaton di 
« Ainda quando as margens dessa via mari- 


«lima pertencessem ambas á mesma nação, e 
«fosse a via tão estreita que os canhõe 


senhor não poderia. se 
« pelo direito que tem as outras na 
« vegarem nos dois mares ligados por esta via. » 
Mas o Sund não é dominado dos dois Jados p 
los Dinamarquezes. Depois do tractado de Roes- 
kilde (1658) uma das suas margens pertence á 
Suecia. erdade que a Dinamarca recebe 
ha se 


epoca barbara, anterior á descoberta da America, 
adduzidas para a manh 
veis de nenhum 


são appli 
Unidos. » 

Depois de ter demonstrado com uma 
exposição historica que a União nunca re- 
conheceu o direito que a Dinamarca se 


arroga, o secretaric de Estado M, Bucha- 


nan acerescenta : 


“« O direito do Sund é para a nossa nave- 
kgação: tão prohíbitivo como oneroso. A perda de 


te 


tempo que os nossos navios devem solicer dia 
il 


de Kronburg para avaliaç 

sito lesã O nosso comm 
carregado. pelo imposto. 
annos 1828 a 1843 os no: 
nualmente o Sund com 


cio o qual é sobre- 
egundo à medida dos 
s navios passam au= 
1,415 toneladas e p 

equez 107,407 dollars, 
Este forte imposto paga-se num mar que pelo 
direito das gentes devia ser livre a tudo o miin- 
do!... Os Estados-Unidos supportaram de mais 
este vexame á Dinamarca mas qualquer que seja 
nosso respeito por esta potencia antiga e nc 
peitavel, não se pode solirer isto por mais tempo.» 


O governo americano auclorizava com- 


tudo o seu, rey utante a fazer com 
sões; contentava-se, em Jogar da abolição, 
com uma suspensão do direito do Sund 


por 40 annos. Offerecia-se até para a abo- 
lição ou suspensão immedista a somma de 
+ A linguagem decidida da 
a ameaça de romper O lractado de 


| 1826 e a afferta de dinheiro não deixaram 


de produzir ofleito em Copenhague ; tanto 
Mais quanto o ministro dinamarquez;, se- 
va que a 

União so. queria comprometer a uma in- 
demnisação annual in pespetuum. O condo 
de Molske parecia disposto a negociar sobre 
taos bases o, fez esperar a M. Flonniken 
um breve resultado. Mas a resposta lar- 
dou 2 annos; entretanto M. Flenniken dei- 
xou seu posto e seu sueces 
respostas evasivas e vagas. 
10 actual presidente dos Estados-Uni- 
dos, M. Franklin; Pierce, continuou o ne- 
gocio com energia. Appressau 05. ropre- 
sentantos americanos em Copenhague a aca- 
barem de qualquer modo. A's tazõus Já 


(o) 
a 


apresentadas, averescentaram-se outras no- | su 
vas; eoentre algumas dellas, lemos n'um | 


despacho. dirigido, gm 18 de Julho de/1853 
pelo secretario de do MW. LM 
au embaixador americana M, Hb 
em Copenhague, 1as seguintes linhas ; 


noforio que 0 direito do Sund nos | id i 
id elles pigpita, do eund. nos | to poderá emitir notas pagaveis no porta- 


affecta mais que nenhuma outra nação europea. 
A Inglaterrá lhe “deve 'a vantagem decisiva so- 
bre nús nô nosso arligo de exportação mais 
importante, O algodão bruto paga 3. por cento 
na, passagem do Sund, em quanto o twist (fo 
e algodão) de que a gia Ent por 
anno 30 a 5D milhões de £, pára os pórtos do 
Baltico 56 puga do por! cento. Se nós nas; sab- 


mettemos a tul imposto sobre a materia prima | 


de nossos campos, à Inglaterra pode com vantas 
gem, supporkar o imposto menós elevado sobre 
seus produçtos manufacivrados, segura como está 


e imposto. hoje 0 exige por di- 


reito consuetudinario, sanecionado com urta lon- 
série de tractados feitos com diversas potencias. 
Mas a origem desta exigencia remonta a uma 


n uão 
modo aos Estados- 


| lho que logo « que as cirennistanci 


e pagamento do di- 


or só recebeu | 


nos de Portugal, Algarves, 


de que o diveito do Sunil abolido olargaria O 


mercado: para as mossas materias pri o 
apertana paraseus artigos fabricad 
Invitado porém pelas tergiversações da 


Dinamarca, O governo americano retraçta- 
va em parte anteriave 
exigia a abolição immodiata e gratuita da 
portagem. Em resposta a um pedido de 
Bedinger, q secretario de Estado lhe diri- 
giu com data de Washington 8 de Novem. 
bro de 18530 despacho laconiço seguinte 

a Senhor, a vossa Nota de 13 de Outubro 
chegou aqui a 5 deste mez.... Em resposta ao 
vosso pedido relaliv ropér 
& Dinamarca para abolição do direito do Sund, 
estou encarregado pelo presidente de vos fnzer 
saber que elle não púde auctorizar-vos a offere- 
cer por esta abolição qualquer indemnização que 
fizesse olhar como favor 0 que nós exigimos 
como um direito. » 


suas concessões 


signado W Lo Mancy; » 


M. Bedinger insistiu pois para que a 
navegação americana fosse libertada do di- 
reito do Sund sem condição. Depois do 
ter esgotado todos os argumentos para pro- 
var a impossibilidade desta concessão, o mi- 
nisterio dinamarquez, apertado por M. Be- 
dinger , pedia-lhe uma memoria circums- 
tanciada e prometlia responder-lhe por es- 
cripto o mais Dbrevo possivel. Esta respo; 
ta tardou mezes apezar das sollicitaçõ 
reiteradas do embaixador americano. Pi- 
nalmente no mez de Março de 1854 disse- 
Ss O pei- 

em » a Dinamarca entabolaria neg 
ções gernes com todos os Estados inte- 
ressados na questão. 

Tal é o estado em quo actualmente so 
acha este negocio, o Presidente pediu a 
auctorisação de romper o tracindo de com- 
mercio do 1826, o Congresso concedeu-a 
depois de tomar conhecimento das peças 
diplomaticas que acabamos de resumir. E 
possivel que daqui a pouco tempo se ap- 
pelle para a ultima ratio é que os canhõos 
dos vasos «de guerra americanos tentem, 
como M. Upshur já proj em 1844 
abrir o estreito que é hoje vedado pelas 
peças dinumarquezas do forte de Kronhiurg. 
Eovidente quo a Dinamarca reduzida às 
suas proprias forças não poderá medir-so 


| com a segunda potencia naval do mundo ; 


mas, já o dissemos, à questão não aca- 
bará só entre estes dois dos. Nós v 
remos n'um segundo artigo quaes são 1 
ta questão os intoresses das outras poten 
cias marilimas o em que consistem a ori- 
gem, importancia o extensão do direito do 
Sund, objecto do conflito, 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 
Dirceção geral das obras publicas. 
Repartição central. 


Dor Fernando, Rei Regente dos Rei- 
ete. , em No- 
me do El-Rei, fazemos saber a todos os 


subdit » Sua Magestade , que as Côrtes 
geraes decretaram, & nós queremos q ter 
seguinte : 


Artigo 1.º É prorogudo por mais 20 
annos, a contar do primeiro de Janeiro 
do 1856, a existencia do Banco Commercial 
do Porto. 

Art 2290 Banco Commercial do Por- 


dor, ou letras á ordem. ; 

8 1.º Estas cinissão não poderá exce - 
der à tros quartas partes do fundo emitti- 
do em acções, e as notas serão de dez mil 
réis, vinte mil réis, cincoenta mil réis, o 
cem mil réis. ta aa + 
92,0 QoBanco! torá sempre nos seus 
cofres, eim dinheiro oa om metnes de ouro 
ou prata, pelo menos um terço do que do- 


=) 


ver por notas em circulação, e por depo- 
silos. E | 
Art. 3.º No fim de cadu mez, o Ban-) 
co Commercial do Porto, remetterá no Go 
verno o resumo do sou a passsivo 
com designação das especi Islentes no | 
mesmo Banco, e «la cus suas nu- | 
tas ou obrigações paguveis do portador, 
e no princípio de cada anno efe RA 
mente ao Governo uma conta resamida das 
feitas no anno antecedente, € 
seu resultado, Todos os mencionados 
documentos serão publicados pelo Governo. 
Art. 4.º 0 Banco Commercial do Por- 
to não pagará especie alguma de contribuição 
pelas negoviaçães, empretimos, ou transao- 
ões que fizer, nem pelos titulos ou papeis 
que uzar. 
Art. 5.º. 


de 


5.2 As aeções, fundos, Incros, ou 
depositos, que existirem no Banco perten- 
pentes a estrangeiros, serão inviolnveis em 
quacsquer casos, ainda mesmo de guerra 
tanto como so fosse propriedade portu- 
gueza, 

Ate, 6.º O Banco entregará nos ae- 
cionistas, que não acquiescerem à sua pi 
rogação o valor dus suas acções, pela quan- 
tin que a cúda um tocar pelo balanço 
de trinta e um de Dezembro de mil oito- 
contos cincoenta e cinco, com tantos po- 
rém, que esses accionistas façam á Direcção 
an devida reclamação, por escripto, até ao 
dia trinta de Novembro do mesmo anno, 

Sunico. Fic entendido que os que não | 
reclamaram dentro do prazo acima estubele- 
eido upprovam a prorogação do Banco, é 
continuam a ser seus accionistas. 

Art, 7.º Pica revogada à. legislação 
em contrario, 

Mandamos, portanto, a todas as aneto- 
ridades, a quem o conhecimento e exe- 
eução das referida Lei pertencer, que a 
enmprain e guardem, e façam cumprir e 
guardar, tão inteiramente como nella se 
contem O Ministro e Secretario de Es- 


e 


tado interino dos Negocios das Obras Pu- 
im- 


blicas, Commercio o Industria a fag 
primir, publicar e correr, Dada no 
de -Gintra, aos 17 de Julho de 
REL, Regonto com rubrica e b 
Antonio Maria de Pontes Pereira de Mello, 
== Logar do sello graudo das Armas Raes. 
Direcção geral dus obras publicas. 
Repartição central, 
Dom Fernando, w 
Art. 1.º E nulhorisado o Governo a or- 
denar quo a Junta administrativa do cofre do 
imposto para as obras da Darta da cidade de 
Vianna do Castello faça um emprestimo á 
amaro iounicipal da mesma cidade, até 
quantia de dez contos de réis, sem ven- 
cimento de juros, para ser applicada 4 
compra de cereaes para ocorrer às neces- 
siduda dos povos. 
Art, 2.º O referido. emprestimo. será | 
regulado, pelos condições e preseripções da | 
| 
| 


Lei de vinte e oito de Abril do corrente 
auDo, na parte applicavel, 

At 42 A múportancia total do em- 
prestimo deverá ser restituida ao cofre das 
obras da barra, até ao dia trinta e um do 
Janeiro de mil oitocentos cincoenta e seis, 

Art 4! Pica revogada a Legislação | 
em contrario, 

Mandumos, por tanto, a todas as an- 
thoridades, a quem o conhecimento eexe- 
eução da rida Lei pertonçor, que o 
emmapram e façam cumprir o guardar, tão 
Inteirantente como nolla se contem. O mi- 
mistro e Secretario de Estado dos Negocius 
du Fazenda, interinamento encarregado do 
Ministerio das Obras Public Commer- 
eio e Industria, a faça imprumir, publicar 
e correr. Dara no Paço de Cintra, dos dez- 
auto de fulho de mil oitocentos e cincoen- 


tie cemeo. = REI, Regente, com rubrica 
e guurõn, == Antonio Moria de Fontos Pe. 
reivo do Mello. = Lugar do selo grande 


dus, Arias Renes, 
Varia de hei, ele, 
Iurecção geral dus obras publicas. 
Repartição geral, 

Pen Pernando , ete, 

Artigo d.º RB anctorisadas A. camara 
mmunieipel do Peso da Regoa a lançar o 
vuposto de 100" reis em cada pipa de vi- 
eba, geropiza, e agua-ardente, e |O reis 
cen cuda arroba dos generos, que é uso 
xendorem-se a peso. no acto do embarque 
ou desembarque, dentro do mesmo con- 
celho. 

Art 2.º Esto imposto cobrar-so-ha 
como se cobram as rendas do municipio , 


“mandando proced 
contabilidade, em separado 4 


O COMMERCIO: O 


trueção de um enes na Regoa, conforme, 
a planta que for compelentemente appro- 
anidaçõe o. Pa sa : 
Art. 8,0 À camara municipal-do Peso | 
a Regon dará annualmente conta aa con- 
selho de districto, do rendimento e appli- 
cação do Enade cido 


á sua, 


peetiva És outras rendas do 

Art. 4.º O imposto durará pelo Lempo 
necessario para q conclusão da obra indi- 
cada no art. 2.º, não podendo com tudo 
exceder a LO annos. 4 

8 unico. O que sobejar-do imposto 
será applicado, com anctorisação do co! 
lho de districto, em alguma obra de reco- 
ubecida  atilidade para o concelho: 

Art. 5.º A camara municipal poderá 
contrar com auetorisação do conselho 
de districto, e precedendo as solemnidades 
Jegues, a construcção do caes com qualquer 
companhia ou particular, que ollerecer as 
garantias necessunias para boa execução du 
obra, 


8. unico. O governo fornecerá 4 ca- 
mara municipal a planta e orçamento do 
caes, a que mandou proceder , e salisfará 
a todas as requisições, que lhe forem feitas 
para a boa diveeção da obra. 
Ant, 6.º Fica revogada a legislação 
em contrario. 
Mandamos, portanto, ete., 18 de Julho 
de 1855 
Carta de lei, 
——— career 


NT 
NO PIC? 8. 
O Diario do Governo de 8 do corrente 
publica os seguintes actos officines : 
— Decreto do 1.º do corrente nomean- 
do uma Comissão, «de que é presidente 
v Cardeal Patriarcha de Lisboaç a fim de 
que ola, obtendo os esclarecimentos ne- 
cessuntos , dê o sem parecer para O gaver- 
no determinar os emolumentos e salarios, 
que por qualquer titulo e dobaixo de qual- 
quer denomi » devam levar-so nos au- 
ditorios e Counavas ecelesiasticas das metros 
poles é mais dioceses do reino e ilhas ad- 
qacentes ; bom como para elle fixar os qua- 
dros do pessoal dos empregados nos dHos 
auditórios e Camaras  ecelesiasticas, 008 
dos Juizes das - Relações das metropoles. 
Decretos de 18 de Julho: apresen- 
tendo varios presbyleros em diversas i 
jas: do reino. 
— Decreto de 25 de Julho, nomeando 
o conselheiro Rodrigo Nogueira Soares é 
Joaquim Thomaz Lobo dávila vogaes da 
comissão encarregada da divisão territo- 
ria, administrativa, ecelesiastica e judi= 
cial 


ote, 


gre- 


Reusiv=sk hontem a Assemblea geral 
do Banco Commnereinl do Parto para tra- 
tar de harmonisar a redacção do seu novo 
Estatuto, que tem de ser convertido em 
Lei, o ilgumas alterações indicadas por 
parte do ( no, Parece que es alte- 
rações são insignilicantes, e que unica 


a 
do alguma importancip é a que ostalue q 


emprestimo sobre as 
Banco. 

A Assemblea a pedido da Direcção 
resolvem adicionar a esta; uma comissão 
— para que a Meza nomeou os snrs, dgu- 
tores Dias Guimarães e Macedo Pinto, e 
o sor. Manoel Browne, aos quaes eonjune- 
tumente com aquela remeteu esse trabalho, 
e lhe dem authorisação para o approvarem 
por parte da emblea, proseguindo de- 
pois a Direcção nos den passos para 
obter a approvação do Governo, segundo 
a authorisação que as cortes lhe deram 

Tambem resolvem authorisar a Dire 
para proceder como melhor entendosse 
dverea dos papeis de credito que o mesmo 
Banco possue 


des do 


mesmo 


Pon officio do vice-consul de Portugal 
em Marselha, com data de 14 de Julho 
ultimo consta ter fallecido em viagem da 
Bahio para aquelle porto, a hordo do na- 
vio francez «Alexandre Toussainty o sub- 
dito fortugies Antonio d'Oliveira, o qual 
era domiciliado na dita cidade da Bahia. 

O Gonsul de Portugal em Pernambu- 
co participou tambem em 19 do mesmo 
mez, o falecimento do subdito portuguez 
Antonio Pinto de Moraes, solteiro , natu- 
ral da Vendu-nova, freguezia de Couto de 


sos sellados e 


o Nas sem 
dao form 
difteren 
E Ra vs E 
“mez do ce E: 
fraei dministração central d 
emo na au MA 


Porto 119, RA das € 
 jormmes é 
do toi » selados. 


não 


lo ú 


de ollicio 5,968; par, 


gistadas entraram : 
ticulares 236, 


TEmINOU O processo, que se instan- 
rou em. Braga contra O sap. Prancisco Ma- 
noel da Gosta, ex-Seeretario. do Governo 


Civil daquelle Districto, e que porelle mes- 
mo fora promovido a fim de se conhecer 
da veracidade do facto de quea imprensa 
o aceusára. 

O snr. Juiz de Direito daquela, Co- 
es da pessoa, 
vimentos das 


marca, em vista das declaraç 
que diziam ofendida, e dos de; 
testemunhas que foram inqui ] 
rou no seu Despacho que nenhuma crimi- 
nalidade se póie descobrir no to da ida 
do snr. Francisco: Manoel da Costa em a 
noute de 26 de Maio ultimo a casa da snr.? 
D. Maria do Carmo Alpoum, e mandou que 
o processo se archivasse no cartorio do es- 
erivão a que foi distribuido, depois de 
se communicar ao Ministerio Publico o seu 
despacho, 


Segundo a Monarchia a exe.Pº cama- 
ra rescindiu 0 contracto das compra do 
ariz que havia feito no sor. Marinho, 
que improprinmente se pertendia collo- 
r na Praca de D. Pedro, 

Pelas informações que obtivemos de 
um snr, Vereador parece que o fundamen- 
to da rescisão fôra a falta de algumas pe- 
cas, e 0 man estado em que se! achavam 
a maior parte das contras. 


Não podemos allingir que mira levam 
aquelles que se: dão ao man trabalho de 
exagerar as cousas em sentido; adverso — 
6 assim 'que não ba muitos dias  cir- 
culava nesta cidade como certo, que a 
molestia veinanto estava. fazendo, grandes 
estragos na Gruz das Regateivas, quando 
averiguado o censos, apenas houveram Já 
tres casos falaes da mesma, 'é estes cau- 
sados pela fome e miseria que opprime a 
maioria dos moradores daquella freguezia,, 
d'um pobre pregueiro sabemos nós, que 
rodeado de cinco filhos menores, jaz ha 
muitos dias n'um, leito de  dôr sem mais 
recursos que os que: lhe vem, da caridade 
de algumas pessoas daquellas visiuhanç 

Aproveitamos esta, ocasião para fazer 
publico lonvor da caridade e generosa phi- 
lantropia da exe? viuva Placido e suas 
filhas a snr.º Do Antonia. Adelaide Ferreira 
e D. Anna Pinheiro Alves, pelos soecorros 
e esmolas que tem prestado nos enfermos 
e indigentes daquelas immediações. 


O necano da imprensa, periodica, O 
snr. José de Sousa Bandeira , continua a 
ser comprimentado. pelos seus numerosos 
amigos na eidade de Guimarães, onde so 
acha ha dias de volta das Caldas, 


O wixistenio real da marinha de Di- 
vamarca publicou recentemente nm decro- 
lo, que reduz do modo seguinte os direi- 
tos de pilotagem do pequeno Belt : 
Direitos por pé (1) 
Wagua que requer 


ig (2) 1 sk 
! rigsd. (2 ill. (3 
De Bulk a Hottenaus...... E » E “ag 
Idem a Kiel... o; .» 64 
Idem a Eekernford... o.» 80 
Idom 4 bahia de Plensborg 1 32 


“Todavia, como anteriormente, não se 
pagará menos de 3 rigsd. 48 sk. pela pi- 
lotagem dum navio. 

Us navios de fundo chato, munidos 
de remos, pagarão em proporção do agua 
que requererem, 

- Os direitos acima “mencionados terão 
vigor durante os seis mozes destio, desde 
9 1,º de Abril a 30 de Setembro. Du 
4.º do Outubro a 31 de Março inclusivé , 
pagar-se-ha demais Je. “ 

Os pilotos que estiverem a. bardo de 
um navio mais de vinte o quatro. horas 
para o exercicio de suas funeções, rece- 
berão, passado. este tempo, alem da sua 
paga ordinaria, 80 sk. por dia. ' 

Quando um navio, que tiver um pilo- 


Gocujães, distrito do Porto, lilho de Anna 
Vicencia de Jesus. 


9 será exclusivamento applicado para a cans- 


o entire 


h O pédo Dinamarca = 0,313 d'um metro, 
2) O rigsbankdaler, qa . 
É O aba ee e E nad 0) ei 


to à bordo, servir simplesmente de guia q 
utro nuxio, Só se perceberá direito de 
jlotagem pelo primeiro, e 0 piloto só será 
n ponsavel pelo navio em que se achar; 
limas se 9 navio pilotado dér reboque ag 
outro, albis elles tem de pagar a respe. 
tiva pilotagem, 


Fº pirates 
Sociedade das Artes a idea 
de visitar a Exposição de Paris em corpo. 
ração e acompanhado dos quatrocentos cip. 
culos affilisdos da Gram-Bretanha À com- 
missão resolveu seguir o parecer de'S. A. R. 
a eslão-se agora tomando disposições para 
esta viagem monstro, que terá lugar no 
mez de Setembro. 


Os medicos homeopntas francezes q 
estrangeiros costumam «reunir-se todos os 
annos em um congresso, tendo o de 1854 
sido. em Bordeus. O congresso deste anno 
é celebrado em Paris, devendo a sua aber- 
tara ser no dia 9 de Agosto, na Sala das 
Sessões du Sociedade de medicina homa- 
pathica. Diz um jornal: francezo que as 
questões importantes que tem de 'ser tra- 
tadas nesta reunião não exigitão menos de 
tres sessões, às quas será o publico ad- 
mittido. O congresso homepathico será 
fechado no dia 14 d"Agosto, 


Na Allemanha levantou-se uma crusa- 
da contra a vaccina. Os medicos do ou- 
tro lado do Rheno pretendem que a vacei- 
na faz degenerar a especie humana, ' 


O Mensageiro de Bayona de 31 do 
Julho conta 6 seguinte sobre o roubo da 
diligencia que ia de Madrid para aquela 
cidade : 

« No dia 19 de Julho, á meia nouto 
a duas léguas de Lerma, e a! perto de cin- 
co de Burgos, oito homens armados de 
grandes carabinas , chamadas trabúcos, fi- 
zeram parar a diligencia, collocando-se 
diante das parelhas;, e proferindo , segun- 
do o costume as niais horriveis blaspkemias, 
Cercaram logo a'carruagem, ameaçando com 
tirar a vida 'á primeira pessoa que fizesse 
a menor resistencia. 

« Levaram-n'a depois a uma charneca 
choia de tojos, distante da estrada uns 
200 ou 300 passos. Estes malfeitores an- 
nunciarim-se como partidarios da fneção 
tos irmãos Hierros, dizendo que não que- 
riam senão procurar tim certo sujeito ; mas, 


"apesar de séus protestos , não eram senão 


ladrões. Foi continuando as suas impre 
ções é as suas ameaças do morte, no meio 
deste deserto e por uma noute esenra, 
que elles fizeram sahir da diligência os 
viajantes um por um, começando pela ber- 
linda e passando d'ahi ao interior e d ro 
tonda , repetindo continuamente que só 
queriam examinar cada um dos viajantes, 
para descobrira quem procuravam. Duran- 
te este tempo nem os pobres viajantes sa- 
biam onde os malfeitores querinny chegar, 
nem a sorte que lhes estava reservada. 

« O viajante que sahiu em quinto lu- 
gar du carruagem é a quem devemos estes 
pormenores , foi pela sua vez levado a al: 
guina distancia, e ahi um “dos malfeito: 
res, que se dava como chefe, interrogou-o 
da forma seguinte : , 

« D'onde és | de tal Iugar, =='Para 
onde vais? Paro tal lugar. — E's exatas 
climento aquela que procuro = Podurá 
ser, mas não creio. = Pois bem | põe im 
mediatamente aqui 20-onças. (E designavis 
lhe um capote estendido no chao.) — Vin- 
te onças | dar-te-hei tudo o que” lenho Gom- 
migo. — Se fitaros com uma unica peseta,* 
fugo-te saltar os níiollos » 

 Entregueilie por conseguinte) todo 
o dinheiro que trazia, porque era prova 
vel que depois nos revistassem ; e dand- 
lhe a minha bolsa, averescentoi Queres 
tambem o relogio? « Não queremos telo- 
glos, mas sómente dinheiro para os nossos 
companheiros, porque temas doze leguas A 
andar esta monte, Deita-te! no chão, com 
à bocea para baixo »: “q que fiz, estenden- 
do-me a pardos quatro companheiros de vit 
gem, chjo interrógatorio tinha: precedido 
o meu: » ' 
2 4 Assim fora tractados As treze via- 
Jantes que “occupavam “a diligência, bem 
como o conductor e o sota, que ide certo 
faziam a mais linda figura, tudos assi 
deitados 'tom a cara sobre o Solo bumido 
da charneca, e guardados: por duas senti 
Mellas, cujas espingardas 'estavant  prom- 
Ptas à fazer fogo semi mais preambulos so 
bre aquelle que so moxesse. é 
co & Esta operação durou uma boa hor 
1 T boo 


Os ladrô E revistaram uma, alla, 
a rata tê tinha cabrdo K fra- 
“queza de dizer queymella estayam dous car- 
tuchos de napoledos, . É j 
«; Entre as pessoas que estavam na car- 
ruagem cachavam-se D. Pablo Avecilla, O 
cavalheiro Ferrari, secretario da embnixa- 
da de Sardenha; o ex-deputado Villalobos 
o ex-director. das loterias Gener e o can- 
tor Salas. Feitas todas as contas, os la- 
drões levaram de 16 a 18,000 reales. » 


Le-se no Beco Popular: 00) 

Toques de sinos. — Continnam no pu- 
blico as. inslancias: para. que. «pelas autho- 
ridades. competentes se prohibam os toques 
de sinos e das campainhas, quando se vao 
conduzir 0: Sagrado. Vialico aos enfermos. 
Todas os pessoas religiosas desejam que es 
grande consolação que se dá aos nossos ir- 
mãos que «gemem, no: leito da doença ,, se 
faça vom o maior respeito decencia, mas 
são apparatos damnosos para a saudo dos 
doentes, e ponco conformes 4 santa reli- 
gião que professamos, Observem o que a 
semelhante respeito se pralica nas nações 
eminentemente catholicas. Nas freguezias de 
Santo Ildefonso e Bomfim já se começou 
a fazer a reforma n'um sentido verdadei- 
ramente christão e civilisador, Os exm.º 
snrs. bispo da diocese e governador civil, 
com-a prudencia que tanto os: distinguem, 
farão essa boa obra de caridade ao Porto, 
que muito o merece. Os toques de sinos 
e campainha e apparatos, de nada servem 
ao moribundo , incommodam os que vivem 
e fazem, perder à importancia dos netos-da 
nossa santa religião, que muito cumpre 
acatar, respeitar e venerar, 


Le-se no J. do Commercio : 

Uma raridade quinhentista, — Encon- 
trou-se num livro antigo da camara mu- 
nicipal que: servia para nelle se lançarem 
varios assentos € termos, O seguinte, que 
— é curiosissimo 
“Caso monstruoso. 


Aos trinita dias do mez de Março do 
anno de 1543 annos, na camara desta 
cidade de/Lisboa vei ter um môço, dê ida- 
de de dez annos, o qual era de Vianna de 
Caminha, que nascem sem braços, e es- 
erevia com os pés letra muito boa, e mui- 
to limpa, e cortava com uma lhesoura, e 
serrava uma carta, e se penteaya com os 
pés, e enfiava uma agulha, e sen pai se 
chamava Diogo Fernaudes, e sua mãi Bran- 
ca Dias; — e poristo parecer coisa mons- 
truosa se mandou pôr aqui por lembran- 
va pelos senhores Vereadores que este an- 
no serviam. — Seilicet. — D. Garcia de Sá, 
— e o Doutor Fernão Martins, e assigna- 
do perelles, é eu Christovão de Magalhães 
eserivão da dita camara, o escrevi por as- 
si passar na verdade. — Garcia de Sá — 
Fernandes — ' 

- Qumpire advertir que este termo está 
lançado por cópia noutro livro, de data 
antiga, pasto que mais maderno, 

Queriam acaso os vereadores desse 
tempo deixrr consignada nos seus livros 
uma 'peta desta ordem, para escarnecerem 
dos vindouros, ow effectivamente appare- 
ceu no, respeitavel senado, quinhentista o 
Monstruoso, Diogo, Fernandes ? is 

 Eide suppor que facto seja, verda- 
deiro, pois ,qne aliaz não seria registrado 
nos livros do senado. ; 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


COIMBRA. — O estado “de saude pn- 
Mica conta bom na cidades no distri- 
elo, O tempo continua calmoso; 

“Um, facto escandalosissimo teve lugar 
em Coimbra, Dem significativo de indisei- 
plina academica , que a impunidade tem 
deixado -campear ovante. O facto reduzido 
4 sua maior. simplicidade é o: seguinte: 
Foram conferidos os partidos , premios e 
aceessit, aos estudantes do. primeiro anno 
Philosophico + e com tanta circunspecção 
procedera o lonte cathedratico ao apura- 


O CONMERCIO. 


3 


Um estudante do referido anno, por” 
nome de Sebastião -Jusé de Carvalho, filho 
do barão de Chancelleiros, julgou-se offen- 
dido, e, pelo mais ignobil de todos os des- 
Torços, publicou uma atroz descompostura 
contra à Universidade em geral, e em par- 
ticular contra o Lente Cathedratico do pri- 
meiro anno philosophico, doutor Antonino 
José Rodrigues Vidal, injuriando-o do modo 
mais indecente, e com improperios, tor- 
nados mais agravantes pela confissão in- 
genua, de que fôra sempre tratado com a 
maior delicadesa por seu mestre, que em 
troco das provas de deferencia e da sua 
approvação no acto, recebeu do seu disci- 
pulo este insulto não provocado. 

Pedimos aos collegas da imprensa, 
registem nas suas columnas este rasgo de 
educação do sur. Chancelleiros. 

Nada nais por agora. (Popular.) 


can 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas recebidas hoje são francezas 
de 3 de Agosto, e hespanholas de 5. 

O «Jornal dos Debates» publicou os 
seguintes despachos : 

TRIESTE 1 de Agosto. 

O-correio de Constantinopla com data 
de 23'de Julho, annuncia que Schamyl 
operara uma diversão na Georgia que o 
levou perto de Tillis, em rasão do que 
a maior parte das tropas russas da Azia 
volveram para traz com o general. Mora- 
wieil, obrigado a renunciar a seu ataque 
contra a cidade de Kars. 

Despachos de Trebizonda com data 
de 20 de Julho, dizem pelo seu lado que 
os Russos suspenderam as operaçees e se 
limitaram a nomear governadores nas al- 
déas que oceupam na província de Kars. 

Expediram-se de 'Trebisonda dez pe- 
ças do posição 4 guarnição de Erzevoum, 
cuja defesa é completada por 15 mil ha- 
bitantes. 


VIENNA 1 de sto. 
O Fremdemblat certifica que o quar= 
tel general do general Luders se transfe- 
riu para Odessa. Venderam-se grande nuime- 
ro de cavallos do exercito nústriaco. 
TRIESTE 1 de Agosto. 


Ha noticias de Constantinopla de 23, 

Partiam reforços de continuo para Tre- 
bizonda. Lia 

Os Russos conservavam suas posições 
a tres legons de Kar: 

Entre, Kars o Erzeroum: restabelece- 
ram-se as cominunicações. 

« Os jornaos de Londres publicam os 
seguintes despachos, dirigidos o primeiro 
a lord Panmure, e o segundo ao secreta- 
rio do Almirantado:: 


21 de Julho. 


« Tenho, Mylord, o maior prazer em 
informar a Vossa Senhoria que a saude do 
exereito melhorou considerayelimente. À cho- 
léra desnppareceu quasi inteitamente, e 


quente-entro os oflicines não É já de cau- 
sar inquietação. 

« Quanto ao exercito exterior os Rus- 
sos conservam suas fortes posições nas al- 
turas de Mackensie, eslendendo-se por Ai- 
todor a Albat com postos avançados, em 
Chonli,. Ogenbash e no plano das alturas 
que dominam Urkusta e o valle de  Baidar 
Diz-se tambem que temo 'infanteria e artilhe- 
ria em Alupka. Os Prancezes -avatiçaram 
tedaca sua cavalaria do vallo de Baidar: 
apoiandosse sobre os Sardos que oceupam 
a margem esquerda do no Souhal, ecom- 
municam com os Francezes no Tehernaia, 
em quanto a alta crista que proteje Bala- 
lelava é glardada pelo exercito turco. 

« Proponho-me mandar amanha qua- 
tro esquadrões de cavalaria. ligeira no valle: 
de Buidar para proteger e escoltar os com- 
boys da intendencia, para haver forragens 
“e abastocimentos para o servigu do exercito. 

« O major general Markbam chegou 
no din 19, e conforme as tastrueções 
contidas na mensagem telegraphiea de Vos- 
sa Senhoria, nomeei-o commandante da 2.º 
divisão. 

« Sendo promovido Sir Stephen Tus- 
hingtón ao grande almirante , foi substitui- 
do no: commando da brigada nacional pelo 
capitão Henry Keppel. Aproveito; cesta ne- 
casião para exprimir a minha, appreciação 
do talento e zelo com que sempre cum- 


peiu seu posto arduo e responsavel de com- 


mandante da brigada naval que tão ex- 


« EM FRENTE DE SEBASTOPOL | 


ainda que a molestia tenha sido mais Ire-| 


cellentos, serviços. prestou nas nossas bate- 
rias 

a 4 Tomo a liberdade de partici 
S.º que o commissario. general 
forçado a abandonar seu posto; toraará para 
Inglaterra por recomendação da direcção 
Medica, 


Tenho a honra &: 
assignado JAMES SIMPSON 
Tenente general commnandante. 


A" VISTA DE NARGEN, 23 de 
Julho de 1855, a bordo do 
Dule-of Wellington. 

Tenho a satistação de vos dar a co- 
pia d'um relatorio que recebi do capitão 
Yelverton, sobre o“ modo como, com o Cos- 
Magicienne e Ruby elle atacou com 
suecesso uma posição que oceupavam as 
tropas inimigas reunidas em grande nn- 
mero para defenderem Frederic 
Tenho vivo prazer em, vos lransmitlir esta 
nova prova do valor de nossa gente, e prin= 
cipalmente da boa condueta de MH. 
fule, e equipagem da canhoneira: Ruby. 

« Tenho a honra d 
Assignado. R-S. Duxvas » 


(ANNEXA Á CARTA DO ALMIRANTE.) 
« A BORDO DO «ARROGANTE», 
das ilhas Crops , Ju- 


« Tenho, senhor, a honra de vos in- 
formar que ao deixar a armada fui á ilha 
Hogland, onde se me reuniu o «Cossaco», 
a «Magicienne» e a canhoneira «Ruby». 
Sabendo que o inimigo mandara 3,000 ho- 
mens de tropa a Frederickshamm e Lra- 
balhava com a maior actividade em pôra 
praça em estado de defeza , não tardei a 
achar-me alli. Cheguei a 20 depois de meio 


dia, e na mesma tarde atacaria as tropas 
se o Ruby não tivesse encalhado ao reco- 
nhecer “a diMeil passagem que leva á ci- 
dade e era muito tarde para: fazer entrar 
vs navios no estreito quando o Ruby se 
No dia seguinte pel 


desencalhou. a manhã, 


tos rompemos o fogo. 

« Depois Wuma refrega de 1 hora, o 
inimigo deixou de fazer fogo e abandonou 
suas peças das quaes algumas estavam des- 
montad A julgar pelos bomens que se 
viam transportar em inucas o inmiigo de= 
viao tor sofrido muito: Penho o prazer do 
dizer que as nossas p form insigui> 
ficantes , ainda que baja provas no, navio 
de quanto era certeiro o liro do inimi 
mas em geral as suas balas não nos altin- 
giram. Tenho o pezar de dizer que foi 
| gravemente ferido um homem pertencente 
ao Roby. 

Não me esquecerei de citar M, Dall te- 
nente da canhoneira Ruby. São dignos de 
todo o elogio elle e sua equipagem pelo 
modo como. manobraram as peças de 
Jongo. alcance , estavam to perto de nós 
que eu notei o certeiro de seus tiros. In- 
cendiou-se uma par 
destruido, mas tenho o gosto de annanciar- 
vos que a cidade ficon inta graças 
fidelidade: con” que fot observada a ordem 
| dormtal que ceu dera do só se atirar sobre 
0. forte. Envio-vos aqui uma lista dos mor= 
tos e feridos. 


Son de. 
YELVERTON. 

Le-se no «Daily News» do 1.º de Agosto: 

«Toma const o boato da de- 
missão do general Simpson ; comandante 
em eluife do exercito ingloz na Crime. 

« Viz-seque ca sua saude 6 inçompati- 
vel com tal posto. Parece que a sun des 
missão está ha algum tempo nas mãos de 
lord Paninare que não tem pressa de dar 
“nm, suecessor ao genetal. Nao consta que 
se designasso alguem pata este pósto emi= 
nente;» 


ITALIA. 
ROMA 

Lê-se na Epoca : 

« Cartas de Roma anmunciam a pros 
xima celebração dum consistorio. - Nelle 
deverá tratar-se dos assumptos do Piemon- 
te é da Hespanha, e da nomeação do novo 
patriarcha eatholico “em Constantinopla: 
gentiral em cheto do exercito. Irancez de 
oeenpação, Mr. Allouveau de Monreal, ti 
nha recebido ordem para ter dispostas a 
marchar pura o Oriente algumas tropas. 
Com este “motivo o governo pôntificio, que 
gosa de mui poucas sympathias no páiz, 
estava Dastante assustado vendo diminnir 


e dum arrabalde e fai | 


pouco a pouco as forças que o apoiam 
contra u desgosto. dos povos. 


NAPOLES 20 de Julho. 

Os intendentes (governadores) das pro- 
vincias do reino das Duas Sicilias dirigi- 
ram a seguinte circular ás authoridades pos- 
tas ás suas ordens : 

Sos senhores juizes e ofhcines de policia. 

« Senhor, muitas vezes vos tenho dado 
regras de vigilancia com o fim de ferir e 
frustrar a impia demagogia que recorre 
muitas vezes à numerosas intrigas, exci- 
tando os descontentes pelas esperanças mais 
insensatas e intimidando os bons com ditos 
infames e noticias aterrador 8; ! Bye º 
o ministro da policia geral me informa do 
que a questão complicada do Oriente e a 
guerra resultante della, qualquer que seja 
seu exito , não poderin exercer nenhuma 
influencia nus negocios do nosso paiz, que 
gosw de completa tranquilidade, mas que 
comtudo a iniqua raça demagogica , se- 
ando os elementos de desorganisação em 
ompraz, não deixa de se aprovei- 
ntecimentos para espalhar 
1 nascer absurdas il- 
lusões em materia de mudanças políticas 
com o fim de alimentar esperanças insen- 
satas entro os credulos é intimidar os rea- 
listas. 

« E pois necessario que os lunceio- 
narios publicos obstem a tnes tentativas 
redobrando de vigilancia contra os suspei- 
tos... e propagadores de noticias aterra- 
doras os quaes alem das perseguições ju- 
diciarias deve 
cominissão das lignutas  (varadas), as 
como os que usarem de chapeu 
gantes e trouxerem a barba cr a, ex- 
ceptuando com grande cuidado os estran- 
geiros. 

« Por esses meios e ainda outros que 
possam suggstir circunstancias lucaes e pes- 
+ conhe: ba a energia e firmeza 
dos funecionarios de policia; os eredulos 
serão desiludidos , e confirma-se-hão na 
fé para com o adorado e augusto senhor 
as almas dos bons. «cidadãos que se verão 
garantidos, prosegidos e distinctos. 

« Por consequencia ordeno em nome 
do snr. ministro que seja vigorosa e exa- 
etamonte executado o que segue. 

1. “Vigilancia incessante e continna, so- 
bre os suspeitos examinando bem seus mo- 
vimentos, e reuniões habiliaes. 
2º Quaes sândos suspeitos que são 
siduos em ler os jornaes olhiciaes, 
onde: os leem, que comentarios so fazem, 
sabre as questões do Oriente ; que dis ui 
sos fem depois da leitura dos jormaes 
empublico e particular ; de que modo são, 
aecolhidas as noticias; quaes são os sens 
fomentadores € por que meios ; 


jo ser logo puvidos pela 
im 


som 


E q - I 

« 3.º Se os suspeitos estão mis que 
| do costume, com, pessoas influentes qual 
[é seu motivo e se as suas conve es são 


patentes ou secretas. 
a 4.º Escutar com “cireunspreção os, 


+ 
discursos dos ecclesiasticos, e tonuir conta 
nas expressões; que ser 


» contratias ás exi- 
gencias da ordem publica. 

« 5.º Proceuranse os suspeitos bus- 
| can directa ou indirectamente grangear sy m- 
pathias excitando a imaginação dos, eredu- 
los por meio de invenções, malvados 


« 6.º Se o partido realista está desa- 
nimado, ou intimidado e porque meios ou 
sedueções 


Seguir em toda aparte os va- 
ger outro individuo que 
d'um 


« 
gabundos, e qualy! 
sem fim bem justificado se transporte 
para outro Jogar, e tenha relações - com,0s 
demagogos ; e0/zelo dos que, excitem sus- 
pitas najsua condueta. 

« 8.º Vigilancia severa as cor- 
respondencias epistolares dos snspeitos apo= 
derando-se com reserva das cartas diri= 
santicidos “ou do paiz 
suiltidas logo; 


| « 9.º 

dos quê vei vestidas te forma 
naria e que trasem a barba « 
jendo-se esta lista que sem demora me 
passarão , distinguin=se=hão 08 suspeitos “& 
i A columna de observação 
a época em (que se começam & 
trazer a barba, assim como à forma do 
chapéu, e se esta é da o dos! usos: do 
paiz, ou se é innovação. ' ] 
0 «o Mosteanilo-se alguem o não sendo es- 
“trangéiro cem chapeu de forma extraoydina- 
riaca barbw coinpeida, miândareis: logo tirars 
o chapeu e fazer a barba. Nav se-execu- 
tando à ordem, prendereis logo: o” tnlpado: 
o m'o mandareis com o processo; 


] 


| 


| 
| 


i 
] 


k 


« 1D.º Ver que casas os suspéitas fre- 
quentam, principolmente á noite, e quaés 


seus donos. ) 
« Sereis pessoalmente responsavel pela 


execução destas preseripções importantissi- | 


mas , é todas as semanas me participareis. 
o que ha sobre isto. qu 
« Havendo cnso novo expedireis um 
correio a cavallo. Tenho ordem de punir 
toda a negligencia ou besilação da, vossa 
parte. O Intendente. k ed 
(Corriere mercantile, (Genova, 


mm 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


Em 40 de Agosto. 


POVOA. — Lancha — Senhora. d'Aba- 
dia —- lastro, a Daniel Irmão & €,º 

BORDEAUX. — Brigue inglez —Lira — 
lastro, a Cazaes & Fº 

CARDIFF, scuna ingleza — Clifton 
— com 5062 feixes e barras de ferro, a 
Francisco Josó Teixeira Basto. 


—— tn 


VINHO EXPORTADO. 
1 


Exportado desde 01.º de 
Janeiro até 31 de Julho. 18:730 


Dito em 1 a Bd'Agosto.. 935 
Dito em 10 do corrente 

Para Inglaterr 151 
Para o Brazil 19 
Para Sotekolino. E 


PARTE “MARIT IMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 7 DE AGOSTO, 
ENTRADAS, 


BAHIA, 42 dins. — Patacho Abrotea, c. Ama- 
ro, Assucar, couros e mais goneros. 
NEW-PORT, 17 dias. — Escuna sueca Jo- 

hanna, c. Moller, carvão. 

ILHA DE S. THIAGO DE CABO VERDE, 20 
dias, e da Terceira *. — Patacho Flor 
de Angra, c. Amaro, assucar e azeite de 
purguoira. 

BONA, 25 dias. — Patacho inglez Jhon, c. 
Wertern, lastro. 

ALMERIA, 3 dias, e de Sagres 8. — Hia- 

“te Imprevisto, c, Vianna, esparto e 
chumbo. 

V. R. DE, S. ANTONIO, 3 dias. — Hiate In- 
dependente, e. Gonçalvos, trigo. 

ERICEIRA, 2 dias. — Cabique Santo Anto- 
nio e Almas, e. Luiz, peixe salgado 

AVEIRO," 3 dias, e da Ericeira 12 horas. 
— Rasca Santa Maria, c. Lobato, ma- 
deira, 

V. N. DE PORTIMÃO, 3 dias. — Hiate Bom- 
fim, c, Bernardo, cepa. 

LAGOS, 7 dias — Cahique Diligente, c. Cas- 
tella, cevada. é 

V. Nº DE MILFONTES, 4 dias. — Hiato 
Senhora da Conceição e Alimas, é, Nu- 
nes, cepa. 

SETUBAL, 2' dias. — Barco Providencia, e. 
Caiado, madeira. 

SAHIDAS. 

GOTHENBOURG. — Patacho sueco Bernhar- 
dma, e. Hudson, sal, 

CONSTANTINOPLA. — Vapor inglez Dracon, 
e. Holls, lastro, 

CAMINHA. — Hinte Estrella de Caminha, c. 
Torres, sal e encommendas. 

SETUBAL. — Bateira Santos e Oliveira, c. 
Rodrigues , lastro. 

Vapor de guerra portuguez Lince. 


— 


PORTO 10 D'AGOSTO. 
Neste: dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SANIDAS. 
AVEIRO, — Chalupa Nova União, c, Fer- 
reira, lastro. 
IDEM. — Chalupa D. Barbara, e, Amaro, 
lastro. 
MEM. — Rasca. Flor d'Aveiro, c, Biaia, 
lastro. 
IDEM. — Rasca Conceição d'Aveiro:, c, Mat- 
tos, lastro. 
IDEM: — Rasca: Maria Izabel; o, Gomes, 
«ferro, u 
re dio Rasca Annunciação, o, Gomes, 
astro, 


IDEM — Hítile Fiel”, & Costa, lustro. 

“AVEIRO — Patacho Santos 2.º e. Cardozo, 
Instro. ] x 

GRECIA. — Escuna” ingleza Luiver, c; Gra- 
ham lastro! qm 


“carregada desta vendas! 
Era dy Y 


| ETENDEMESE duas cadeiras! à! Foltaiire, 
novas, feitas em 
das de marroquim. o" escrip 
| desta redacção indica-se à sal 


ANENCIOS. 
VINHO VERDE 
SUPERIOR DO ALTO MINHO, 
Na Venda Bracharense 
sita no largo do Terreiro 
da Alfandega. [651] 


O dia 13 d'Agosto, pelas 9 

horas da manhã, na praça 
dos leilões rua do Almada n.º 
66, se arrematará voluntariamente a 
requerimento de Ignacia Margarida Ro- 
sa, viuva e filhos, uma propriedade 
na rua Formosa n.º 13; consta de 2 
andares, quintal, com ramada, arvo- 
res de fructa e agua de poço, avalua- 
da, livre de encargos, em 1,477:600 
reis. — Escrivão da praça Lima. 
647 


EGUNDA feira 13 do corrente na 
Rua nova dos Inglezes n.º 80 pe- 
lis 11 horas haverá leilão de fazendas, 
e acções de diversas Companhias, ins- 
cripções de tres por cento. 648 


SBORN & Spencer, na Reboleira n.º 
57 e 58 tem paravender agoa raz 
em latas, bolaxa fina americana, ádu 


ela de pipa, meia dita e barril, breu 
louro, mogne e tapete, 637 


TOUCINHO À VENDA. 


A para vender uma partida de muito 
H bom toucinho de Aldeia Galêga a 
3200 a arroba, Quem precizar falle na 
Rua do bom Jardim n.º 42, — Ven- 
de-se qualquer porção que se perten- 
da sendo de 4 arrobas para cima. 

[624] 


CHANDO-SE nesta cidade um indi- 

viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto d'uma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio judiciario; — quem precisar dos 
seus. serviços dirija-se ao escriptorio 
deste jornal, [584] 


RETENDE-SE quatro a cinto con- 

tos de réis a juros da lei, sobre 
hypotheca de bens de raiz e com fia- 
dores e mais seguranças precisas; quem 
quizer entrar nesta transacção queira 
deixar seu nome no escriptorio desta 
redacção para ser procurado. [585] 


RASPASSA-SE uma loja de mercea- 
ria muito afreguezada e em um 
soberbo local: quem a pertender di- 
rija-se à rua de Santa Catharina n.º 
4Bd. [631] 


EDE-SE o direito e acção da 

adjudicação de uma morada. 
de cazas terreas com quintal e 
mais pertenças no bêco ou rua de S. 
'Bento da Foz do Douro n.º 35, ava- 
|liada na quantia de 768070. 

Mais uma propriedade 'que'se com- 
poem de cinco cazotinhas quintal e mais 
pertenças na rua do Poço das Patas 
nº 56, que foi avaliada em 244$800. 
Quem pertender a dita cessão dirija-se 
à rua das Congostas'n.º 129, [590] 
Nº tua dos Inglezes nº 71, e Almada 

n.º 93 ha para vender grande porção 
de encerados dos. fardos, sarapilheiras ; 
arcos de ferro e papel d'embrulho ; — preços, 
commodos, [550], 


; EMDEM-SÊ ou. arren- 
MK dam-se-úns bens miur 
to bons, que rendem 1% carros de 
milho, sitosna Bandeira. Quem os pre- 
tender falle no largo de S. Bento das 
Freiras n.º 7. [568] 

AVISO AOS OURIVES. 


amixapores com Cylindros de tres 
IP até seis polegadas com roda: de 
força e sem ella, dé Kruppé, o unico 
author acreditado, vendem-se na rua 
de S. Bento da Victoria nº 34. 
[491] 
NOVA FÁBRICA NACIONAL DE FOLHAGENS, 
RUA DES: BENTO DA VICTORIA N.º BA, 
nz-se nesta fabrica 55 qualidades 
F de folhas para flores arfificiaes, em 
panno, papel e mussélina, e vende-se 
por preços muito modicos. [490] 
SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º 57 0:58, tem para 
vender 
ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 
de muito superior qualidade, proprias 
para a presente estação. [326] 
ASYLO PORTUENSE DE MENDICIDADE, 
S bilhetes para a rifa a favor des- 
te estabelecimento, acham-se à ven- 
da na casado mesmo Asylo, nas Fon- 
tainhas. 
EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, lem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


A RUA DO SOUTO n.º 63 se cam- 
pra pergaminho novo ou velho, por 
arroba e-ao arralel, [400] 


Lisboa, é estora=) 
— No eseriptorio | 


Para New York por 
Setubal. 


rente ; 
— Quem 
Joaquim Dua 


carregar, derija-se â 
rte de Mallos, Calvario 1,99. 


[6507 
Para Pernambiico. 


A soh cor Drevidado: a' baria 
FLOR DA MATA, capitão: José 
RS q'Azevedo Camaro: quem na 
mesma! quizer carregar ou ir dé passagorm, 
| pára 6 que tem boris commodos e tratta- 
mento, dirijuse ad caixa Marvel Pereira 
Pénna, ná rum dos Ferradores n.º 3%. 


(501) 
Para a Bahia. 
A sAHIR com muita bravidade o 
b briguc ESPERANÇA, capitão A, 
J: Pins Branquinho : para carga 


quiser 


e passageiros trata-se com O consigrtatario 
Manoel Gualberto Sowres, rua de Bellomon- 
te n.º 103, ou com o capitão a bordo. 


562], 


0ÃO Eduardo dos Santos na praia 
de Miraguia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de divers- 
sas bitollas, Arcos de ferro, Estopa d'en- 
vira, Lonas e, brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, Vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12-24 —e 32 garrafas. 
Tudo por preços commodos. [634] 


AVIZO. 


ELIX Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º 51 52, Tem lonas es- 
trangeiras e nacionaes, meias lonas, 
brinzões, e brins, tudo de superior qua- 
lidade, que vende por preços como 
dos. 3 591, 
O PROCURADOR JUDICIAL, 
Guilherme Midosi Pereira do Nascimêno 
MORADOR NO RIO DE JANEIRO, 
Rua do Sabão n.º 155. 
Excanneça-se de todo e qualquer 
negocio pertencente ao fôro commer- 
cial, civil é ecelesiastico, na côrte do 
Rio de Janeiro, bem como appellações 
e revistas commerciaes, civeis, e cri- 
mes, quer por ajustes, quer por  sá- 
larios, os mais modicos, adiantando ou 
não as despesas, conforme o que ajus- 
tar com as pessoas que o procurarem. 
Habilitado com longa pratica do fôro,, 
e devidamente provisianado como: pro- 
curador judicial está tambem! em; re 
lação “e acreditado contos primeiros: 
advogados do Rio de Janeiro, para O 
tratamento das causas de seus elien- 
tes, toda vez que estes não o tenham. 
-de sua escolha. As pessoas que a elle 
se dirigirem “serão, como o tem sido 
aqueltes que o tem honrado com sua! 


Var sabir coma maior brevida- 
de possivel a barca RERNAN- 
DES 1.º de primeira viagem ; pa- 
ra carga e passageiros, para 0 que tem ex- 
cellêntes commodos, tracla-se com Faria & 
Fernandes na rua NovadeS João n.º 4h, 
ou na Porta Nobre nº293 234. 
Preciza-se d'um facultativo. [586] 
Para.o Rio de Janeiro. 
Saumá com brevidade à galéra 
BELLA PORTUENSE, pará car- 
ga e passageiros tráta-se com q 
caixa Francisco Ignacio Xavier, 
rua da Torcinha n.º 5. 
Precisa-se de um snr. 
cirurgião para o mesmo: 
é 
navio. (570) 
Para Caminha, 
E Obiate Paquete do Minho; quem 
no mesmo quizer carregar di- 
= rija-sea Daniel Irmão & 0.º em 
cima do Muro n.º 101 e 102, co J049] 
Para o Pará. o 
A varca PARAENSE, capitão 
Rocha, sahirá impreterivelmen- 
te no fim do corrente, Agosto 
= e só recebe carga e passageiros 
até odia 26. Trata-se com Lourenço Costa 
ou Antonio Monteiro dos Santos Nogueira 
rua dos Inglezes n.º 66. [628] 


Para o Rio de Janeiro. 


Var salir com brevidade a 

lera CAMPONEZA , quem nella 

= quizer carregar ou ir de pas- 

sagem dirija-se a João Atlrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 49. 


(8661 


Para Pernambuco. 

Vai subir com toda a brevida- 
PM capitão Joaquim d'Azevedo Ca- 
mario; quem no mesmo quizer 
tem excelentes commodos trata-se com Soa- 
ros É Irmão; na rua das Rlores n.º 298. 

7 er 
VENDE OU. AFRETA-SE 
4 A várca DUQUE DE BRA- 
costado fixo, completamente 
Peparada com todos: os apparelhos , 
seguir viagem. Trata-se com G- R. 
Batalha, rua das Hortas n.º 46, ou 
Inglezes. [593] 
Eibitor Jespansavel, Br al. F. MORA. 


confiança, servidos com tado zelo e! 
actividade, em 


de o novo brigue TROVADOR, 
carregar ou bir de passagem, para o que! 
É [575] 
GANCA, que acaba dê fazer 
aprestes'e sobrecelentes, prompta para 
(com o corrector A. E, Unpia, rua dos: 
PORTO: TIPOGRADHIA 


DO CONMBROLO 


